
O Uso da Crase na Língua Portuguesa

A crase, marcada pelo sinal (`), ocorre quando o verbo exige

preposição ‘a’, e o objeto indireto pede o artigo 'a'.

por Josimar Almeida



Regra Geral

Para identificar a crase, substitua o substantivo 
feminino pelo masculino equivalente.

Se antes do masculino aparecer 'ao', então a crase 
é obrigatória no feminino.



Casos de Crase Obrigatória

Complemento de verbo

A crase é obrigatória quando o substantivo 
feminino completa verbo transitivo indireto.

Refiro-me à professora.

Palavra feminina subentendida

Usa-se crase quando há palavra feminina 
subentendida antes do nome masculino.

Vou à São Paulo  (à cidade de São Paulo)



Casos de Crase Obrigatória

Nomes de cidades

Usa-se crase antes do nome de cidade quando é possível 
trocar "de" por "da" ao inverter o sentido da frase.

Exemplo

Vou à Bahia (venho da Bahia)

Com qualificação

Coloca-se crase quando o nome da cidade vem 
qualificado: Refiro-me à Salvador histórica



Casos de Crase Obrigatória

Indicação de horas

É obrigatória antes de cardinais que designam 
horas. Em outras situações, sem crase.

• A reunião começará à uma hora.

Palavra casa

É obrigatória quando a palavra "casa" vem 
qualificada

• Voltei à casa antiga.



Casos de Crase Obrigatória

Pronomes demonstrativos

A crase é obrigatória antes dos pronomes 
demonstrativos "aquele", "aquela" e "aquilo".

Equivalência

Quando equivalem a "para aquele", "para aquela" 
e "para aquilo".

Exemplos

Refiro-me àquele caso. (= para aquele)

Entregue o livro àquela mulher. (= para aquela)



Casos de Crase Obrigatória

Pronomes possessivos

É obrigatória se o pronome possessivo substitui o substantivo.

Exemplo: Não fui a (à) sua cidade, mas à minha.

► No primeiro caso, a crase é facultativa.

►►No segundo, é obrigatória porque o possessivo
"minha" substitui o substantivo.



Expressões com Crase 
Obrigatória

Expressões de Tempo

• às vezes

• à zero hora

Expressões de Modo

• à mão

• às pressas

Outras Expressões

• à chave, à espada, à fome, à navalha, à vista de



Casos de Crase Facultativa

Pronomes Possessivos

É facultativa quando o possessivo feminino
aparece antes de um substantivo explícito.

► Refiro-me a/à sua professora.

► Entreguei o livro a/à minha colega.

Nomes Próprios de Pessoa

É facultativa antes de nomes próprios 
femininos de pessoa.

► Falei a/à Maria sobre o projeto.

► Entreguei o presente a/à Júlia.



Casos de Crase Proibida

Diferença de Número

A crase é proibida quando há diferença de número entre a palavra feminina 
e a forma que a antecede.

Exemplo: Costumo ir a festas de Natal.

Certos Pronomes

A crase é proibida antes dos pronomes "qualquer", "esta" e "cuja".

Exemplo: "O diretor-geral veio a esta reunião porque o assunto é inadiável."



Casos de Crase Proibida

Antes de Verbos

A crase é proibida quando a palavra
seguinte for um verbo.

Não se fala isso a partir de hoje.

Pronomes de Tratamento

A crase é proibida antes de pronomes de
tratamento.

Dirigi-me a Vossa Excelência.



Casos de Crase Proibida

Palavra "Distância"

Este curso é a distância, certo?

Eles namoravam à distância 
de 20 m.

Palavras Repetidas

Eu vi que eles estavam cara a cara.

As crianças brincavam gota a gota.


